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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


2.º repartição. 


SECRETARIA GERAL. 


Tenvo effeituado na côrte de 
Berlim a ceremonica religiosa do 
consorcio real, contraido entre mim 
e a Serenissima Princeza Esre- 
FANIA DE IlOHENZOLLERN SIGMARINGEN, 
segundo as condições estipuladas no 
contracto malrimonial, que fôra ap- 
provado pela lei de 18 de Janeiro 
de 1858; e ractificado pela carta de 
confirmação do mesmo dia, hei por 
bem decretar o seguinte: 

Art, 1.º À noticia da feliz con- 
clusão dos meus reaes desposorios 
será transmittida a todos os Tribu- 
naes e Corporações do Estado, e bem 
assim a todas as auctoridades supe- 
riores na ordem ceclesiastica, civil 
e militar, a fim de que, dando-lhe 
a maior publicidade, possa chegar ao 
conhecimento de todos os portu- 
guezes. 

Art. 2.º O dia em que Sua Ma- 
gestade à Rainha de Portugal, minha 
muito: amada e presada Esposa, che- 
gar ao porto de Lisboa, e os quatro 
immediatos serão de grande gala na 
côrte, 


Nestes cinco dias suspender-se-ha 
o despacho e serviço nos Tribunaes e 
Repartições publicas da capital, on- 
de, por motivos similhantes, é cos- 
tume suspender-se, e haverá salvas 
de artilheria 'nas fortalezas de mar 
e terra, e navios de guerra , portu- 
guezes, permiltindo-se as illumina- 
ções, os fogos de arlifício, repiques 
de sinos, 'e' quãesquer outros festejos 
públicos. ga pe rd ' 

$ unico. Nas provincias do con- 
tinente do 'reino a suspensão do des- 
pacho e serviço dos Tribuuaes e Re- 
partições publicas, é as demonstra- 
cões de regosijo, terão logar nos tres 
dias immediatos áquelle em que alli 
fôr recebida a noticia da chegada 
da Rainha, e nasilhas adjacentes e 
possessões ultramarinas nos tres dias 
que, depois da recpção da, mesma 
noticia, forem marcados pelas res- 
pectivas aucloridades' superiores ad- 
ministralivas. ê AM 

- O Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios, do Reino assim o tenha 
entendido e faça executar. Paço das 
Necessidades, em 30 d'Abril de 1858. 
= REL = Marquez de Loulé. 
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MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
SECÇÃO DO ULTRAMAR. 


Texvo sido promulgadas, nos ultimos 
22 annos, muitas e eflicazes providencias 
tendentes a aproximar a época em que, 
sem prejudicar direitos consagrados pela 
organisação social de outras eras, se pos 
sa acabar inteiramente nos provincias ul- 
tramarinas com o estado de escravidão , 
cuja duração indeterminada se torna in- 
compativel com os principios proclamados 
na carta Constitucional - da Monorchia : 
considerando, que para complemento des- 
to systema, que com tanto empenho e 
perseverança se tem seguido, cumpre es- 
tabelecer ao menos uím limite áquella du- 
ração, pois que as acluacs circumsltancias 
da Fazenda Publica não permittem pôr-lhe 
termo desde já : considerando, quo, não 
podendo o conjuncto das alludidas pro- 
videncias deixar de produzir o resultado 
de se ir constante e consideravelmente di- 
minuindo o numero dos escravos nas re- 
feridas provincia, ha por consequencia Lo 
do o fundamento para esperar que no fim 
do prazo de 20 annos esse numoro se 
ache a tal ponto reduzido, que as in- 
demnisações quo so houvorem de pagar 
s0s legitimos senhores dos que ainda en- 
tão existirem, para a lodos, sem ex- 
cepção, so dar a liberdade, poderão ser 
satisfeitas com uma quantia moderada : 
considerando que, deste modo, já se po- 
de fixar o dia em que similhante estado 
seja completamente extineto nas mesmas 
provincias, e consequentemente em toda 
a moharchia portugueza : considerando, 
finalmento, 0 que foi proposto pelo con- 
solho ultramarino em consulta do 17 de 
Novembro de 1854 : Hei por bem, usando 
da faculdade conferida pelo artigo decimo 
quinto, paragrapho primeiro do acto ad- 
dicional á carta constitucional da Monar- 
chia, depois de ouvir o conselho de mi- 
nistros, decretar o seguinte ; 

Artigo 1.º O estado de escravidão 
ficará inteiramente abolido em todas as 
províncias portuguezas do ultramar, som 
uxcapção alguma, no dia em que se com- 
pletarem 20, snnos, contados da data deste 
decreto. Ugls Pl 

Art. 2.º Ás pessoas que, no dia 
designado no artigo precedente para a 
total abolição do estado de escravidão 
nas. provincias. ultromarinas, aindo alli 
possuirem escravos, serão. indemnisadas 
do valor delles pela forma que uma lei 
especial determinará, : 

» Art. 3.º Fica revogada toda, a legisla- 
ção em contrario. : 

| O Visconde de Sá da Bandeira, par 
do reino, Ministro e Secretario de Esta- 
do, dos Negocios da. Marinha o Ultra- 
mar, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço das Necessidades, em 29 de 


abril de 1858. = REI. = Visconde de Sá 


da Bandeir j 
DO CR 
INTERIOR. . 
LISBOA, 2 DE MAIO, 
(Corcespondencia part. do Commercio do Porto.) 


“Alguns jornaes annunciaram, que'Sua 
Magestade a rainha D. Estophania partia 
de Berlin no dia 30 do Abril.  Nãocons- 


"Va porem, que hontem'se recebesse; no: 


ticia olguma nesse sentido, e por isso 
ainda suppomos exacta a asserção de que 
a'augusta esposa d'el-rei só embarca 
em Ostende no dia 5 do corrente 

Diz-se que o duque de Brabante 
tambem acompanhará Sua Magestade a 
Lisboa, e segundo noliciam os jornaes 
de Madrid, o conde Leon Moltkoe, mi- 
nistro residente da Dinamarca n'aquella 
corte fôra a Aranjuez despedir-se da rai- 


nha de Hespanha para se dirigir a Por- 


tugal afim de assistir ao consorcio do snr. 
D. Pedro V. 

Hoje é que podemos dar nolícia 
exacta da resolução quo tomou a com- 
missão nomeada pela Associação Com- 
mercial do Lisboa para tomar parte nos 
festejos reaes, em nome du corpo do com- 
mercio. 

A commissão tendo em vista o cur- 
to espaço de lempo que restava, decidiu 
— que se promovesse uma subscripção 
pelo corpo do commercio nacional e es- 
trangeiro, na maior escalla possivel, e 
que o producto d'essa subscripção fosse 
empregado em inscripções a fim de que 
Sua Magestade a Rainha se digue dotar um 
estabelecimento de beneficencia, que me- 
lhor lhe epprouver. 

Esta resulução foi tomada sobre pro- 
posta do snr. João do Brito. Osnr. Bur- 
may tinha feito oulra para que o pro- 
ducto da subscripção fosse applicado é 
construcção d'uma casa propria para nel- 
la se estabelecer uma escola, onde se en- 
sinasso graluilamento a instrucção prima- 
ria e religiosa aos filhos dos que se em- 
pregam no commercio. Já se vê quo esta 
idea, que tambom não deixava de ser 
util, não foi adoptada. A decisão da 
commissao não é geralmento appoiada ; 
mas, quanto a nós, tem o grande meri- 
to de concorrer para arrancar da; fome 
e da miscria muito infeliz, e isto não 
pódo deixar de ser bem acceito é augus- 
ta esposa del-rei. 

Da commissão commercial, é presi- 
dente osnr. Antonio Joaquim d'Oliveira, 
thesoureiro o snr, Jojo de Brito, e se- 
cretarios os snrs. Antonio Thomaz Po- 
checo, e Guilherme Candido, Borges. de 
Souza. ajul 4 a E 
“Acabamos do ler n'um jornal d'essa 
cidade, de 30 de Abril, a noticia de que 
todo o ministerio tinha dado a sua de- 
missão. - Tal noticia não tem fundamen- 
to algum e podemos. mesmo dizor, que 
foi couza em que ninguem aqui fallou. 

Os leitores já sabem que mr. Prost, 
que com uma bondade extrema se tinha 
encarrogado de lovor a. felicidade a todas 
as nações, da “Europa | estabelecendo o 
«Credito Movel», quebrou e depois, para 
evitar questões, desappareceu. 


Tambem os leitores sabem que quan- 
do esta noticia chegou a Lisboa os admi- 
nistradores do «credito movel portuguez» 
cujas vantagens tão apregoadas ' foram 
mas as quaes ainda ninguem viu, appres- 
saram-se para quo o credito: daquelle 
importante estabelecimento: não: sofiresse, 
a declarar — que io credito movel portu- 
guez , tada, absolutamento nada: soffria 
com a quebra de mr. Prost, porque não 
tinha ligação alguma: com;a casa que el 
le representava. - Ficaram assiny os -ari= 
mos tranquillos 6 o credito publico livro 
d'um grande abalo. u Y 


Mas a final o caso parece que não 
está tão liquido como no-lo. pintaram 
Pelo menos os tribunães froncezes dizem 
que está ainda bastante complicado. Se 
o está ou não julguem-no os leilures pe- 
los seguintes trechos principoes dum 
artigo em que se dá conta do respecti- 
vo processo. Dizem assim : 

« Mr. Martin du Gard, advogado de 
mr. Dubrut, liquidatario judicial da So- 
ciedade A Proste C.º e de mr. Alphon- 
se Franquin, administcador judicial da 
mesma sociedado , apresentou-se na au- 
diencia deste dia, e expoz que, segun- 
do o termo tomado , em data de 7 de 
Novembro ultimo, por mr. Delapalme, 
tabelião em Paris, a sociedade A Prost 
e C.º se fundira na sociedade do cro- 
dito movel porluguez 


€.º foi então consignado à sociedade do 
credito movel portuguez, com obriga- 
ção de pagar o passivo da sociedade 4 
Prost C.º.e de preencher as outras obri- 
gações. 

« Os auclores pertendem que todos 
os factos que chegaram ao seu conhe- 
cimento indicam que o credito movel 
portuguez executara o acto de cessão de 
que se tracta , e tomara posso de todo o 
activo da sociedado A. Prost e C.º 
« Como, em consequencia de ter 
desapparecido mr. A. Prost, mr. Eran- 
quin foi nomeado administrador judicial 
dusta sociedade, desde esta epocha os 
administradores do Credito Movel Portu- 
guez abandonarain o oscriplorio e os 
negocios da sociedade fundida. Ainda 
mais * alguns delles declararam mesmo 
não quererem esecutar o contracto da 
fusão de que acima se fallou. 

« Mr. Peronne, advogado, apresen- 
tou-se em nome e por interesse dos 
membros do conselho director do Credi- 
to Movel: Portuguez; e declarou que ap- 
pellaria para: a justiça. Depois das obser- 
vrções de mr. Domery , advogado dos 
acciunistas du A. Prost & C.º, o snr. 
presidente Benoit Champy a estatuiu nes- 
les Brmos Zsquiva vôviso) csssliguil Genk 
- « Declaramos quo os constituintes do 
Péronne protestam. contra, o Lermo lavras, 
do por mr. Delapalme, tabelião em Par 
ris, em 7 de Novembro, etc., que elles 
consideram como um, simples projecto de 
fusdo, nullo, e do nenhum, effeito, e co 
mo não havendo: tido logar, por falta do 
authorisação do. governo portuguez, e da 
assowblea geraldo Credito Movel Portu- 
guez; e de qua elles intontam manter 
n sociedade anonyma do Credito Movel 
Portuguez, cujo séde é em Lisboa, com- 
pletamento distincta-da sociedade em com- 
mandita A, Prost & C.º, cuja séde é em 
Paris. eis 

«E, com tudo, altendundo: a que é 
constante quê talvez «existisse uma com- 
mnnidade do “interesses do facto entro q) 
sociedade om commandita o snr, Prost 
&'C.º q 'a sociodade anonyma do Credito 
Movel! Portinguez ; que se deve abrir e 
liquidar: uma-conta «de. activo e passivo; 
que-esperando esta liquidação: tem logar 
um-depositario especial que procederá dis: 
tinclamento - á administração dos negocios 
desta: communidade de faeto , vaeliva e 
passivamente, cobrará: e realisará: todos 
os saldos, e fará todos os pagamentos.» 


a) 


« O activo da sociedade A. Proste| 


O estado do snr, Rodrigo da Fon- 
seca Magaliães continua a ser muito me- 
lindroso. 

A receita d'alfandega grande foi no 
mez d'Abril findo de 202:5258892 rois, 
tendo sido em egual mez do anno passa- 
do 206:6088451 reis. Houvo portanto 
uma pequena diminuição. 

Os fundos regularam hontem pelos 
preços anteriores. O mercado está em 
apalhia. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Receita e despeza do municipio. 
No mez de Abril ultimo foi a receita do 
municipio do Porto do 10:3188293 réis, 
comprebendendo o saldo de 1:1418930 
réis, que passara do moz antecedente. 

A despeza foi de 8:7088196 réis, 
passando para o corronto mez do Maio 
de 1:6108097 réis. As verbas de des- 
peza foram : — Prestação para a manu- 
tenção dos expostos no mez de Abril 
2:140$000 — Ordenados do mez de Março 
aus ompregados 1:8818754 —'Coslea mon- 
to da illuminação a gaz no mez de Ja- 
neiro ultimo 1,5573333 , costeamento da 
de azeito no mesmo mez 3648706 — Pago 
à companhia dos incendios pelos mezes 
do Novembro e Dezembro ultimo'7309372 
-- Pago ás tencionarias, importe das al- 
ças vencidas no 1.º semestre do corren- 
to anno economico 3854000 — Dividas 
passivas 3778400 — Differentos despozas 
2843327 — Despeza com obras 1:1638640 
réis. 

— Exportação de prata. Os cru- 
zados novos, que nós não queremos re- 
ceber, e cuja compra não sabemos por- 
que o governo suspendeu, vão fugindo 
para Inglaterra, porque lá não falta quom 
os queira. O vapor Cintra quo sahiu 
a semana passada para. Liverpool lovou 
44:1638000 reis, e o Vestã «que sabio 
bontem para Londres lsvou61:2708000 rs, 


jo qua prefaz aenorme somma de reis 


105:4398000: om cruzados novos; tanto 
cerceados como por cerecan; “comuni 

E" resultado da suspensão da'com- 
pra da prata do velho cunho, em que o 
governo nada podiá perder converlendo-a 
em meias cordas e moedas miudas do 
quo no paiz ainda não ha “as'sommas 
precisas para às necessidades da circula- 
ção. A prata exportada. para: Inglatetra 
devo lá ficar por bom preço com os di- 
reilos «que aqui: paga: por salnda e dos- 
pesa de transporte, o apesar disso -os 
lucros. que olfereco convidam á exporta- 
ção ; nós, porem, que somos muito es- 
pertos: rejeilamol-a e não querefnos uma 
moeda depreviada pelo cerceamento, ain- 
da que o seu valor intrinseco seja maior 
do que o das meias corôss.. Nós que- 
reriamos a muedade. prata do velhocu- 
nho retirada da circulação, mas que. fi- 
casse. no paiz, sendo convertida em moe- 
das dê novo cunho, € por isso não por 
demos: deixar: de sentir que 0 governo 
suspundesse a. compra da prata, que re- 
primiu algum tanto a exportação o Lra- 
zia os, «mais benelicos resultados, . Nes- 
te paizi parece: queres; boas medidos não 
podem ter longa duração. issinoso 


À HORTA DE BENCATEL. 

IR que, graças á politios É qua dó 
na opera se melte,'a «companhia -lyrico 
nos recorda coma a musica das. Vesperas 
Sicilianas, e de um modo: extravagante, 


como é costumo: entre os livretistas e 
-drematurgos lá. de, fóra, que não nos 
dão importancia bastante, «o, porisso;não 
«gastam lempo a folhear a nossa historia, 
nem à examinar o mappa deste pedaço 
«da Europa; quo fazem partir de Coimbra 
cd ofrota quo abre as portes do Oriente 
a uns pobres homens quo vão susler na 
«Asia, a borbaria que ameaça destruir; à 
civilisação christá; já que a Joanna de 
Gusmão nos recorda um» facto da nossa 
historia, a revolução que, levou ao ibrono 
«a casa de Bragança , vamos contar aus 
Teitores uma... anecdota; d'essa epocha 
tombem. : 


TRA 

A 2 de Dezembro de 1640, pela volta! 
«lo mero, dia os habitantes de um pequeno 
povo das immediações de Villa, Viçosa, 
foram distrabidos dos,sous trabalhos por 
cuma grande algazarra, .relincho de ca- 
«vallos, latir de cões, gritos, exclamações, 
e assemando, é porta de. suas casas, dei- 
tando a cabeça pelas janellas, ou er- 
guendo-a, encostados ás enxadas, pode- 
oram-muilos verificar que tudo. aquillo não 
tinha, nada de extraordinario ; que era 
uma caçada de fidalgas..,  ( 


Que , era: caçada demonstravam-nol: Como aqualla dama ponças deviam| (oito não era. outro 9, cavallgiro palliso. , 


| ee 
os cães, o uma rapoza que lhes le- 
vava bôa dianteira, saltando-valados ese: 
bes com toda a agilidade de quo crasca 
paz; que eram fidalgos os donos da ma- 
tilha dizia-o o desembaraço com que os 
moços de monte desfazinm paredes e os 
cavaleiros talavam: plantações. 

A fronte dos campinos enrugava-se 
a principio, ao verem semelhantes estra- 
gos, porem logo aquella nuvem do cho 
lera se desfazia, o os bons dos homens 
desbaralavam-=se. humildemente. 

Esta defferencia era devida á côr 
dos vestidos dos moços de monto,e de al- 
guns dos caçadoros — verdo e prata. 

Entre-os cavalleiros que mais de perto 
seguiam a matilha, hio uma dama, jo- 
ven, êlta, airosa, do rosto pallido e. ca- 
bellos negros.  Erajava um veslido” de 
fino panno côr de pombo,; uma especie 
do gibão da mesma côr com torçaes de 
prata, e um chapeu de feltro cinzento 
com duas grandes pennas; de «avestruz. 
Se a carreira de seu bello cavallo, an- 
daluz não fosse tão rápida, ver-so-hia 
mois que os bolões do gibão eram grana- 
das, o da mesma sorte cada firmal, das 
mangas, e queo punho da faca de malto 
era uma preciosidade, um sol de rubis, 
o diamantes, capaz do cegar um nobabo. 
Os cabellns cahindo; em anneis pelo collo 
e esvoagando aos caprichos do vento for- 
mavam um bello caixilho ao oval. do ros- 


to, onde os: olhas dospediam mais raios do 
que o punho da arma quo levava. 


cavalgar ; como aquelle rosto poucos ex- 
pressariam assim «a altivoz, a nobreza, a 
vivacidade de: espirito. 
- o» A bella camazona desappareceu rapi- 
dapor entre algumas arvores, o os gri- 
tos dos caçadores mal já se ouviam, 
quando novo grupo de cavalleiros se ap- 
presentou.  Levavam- os cayallos a meio 
trote; o um delles;, baixo spallido, com 
marcas de bexigas, longos cabellos eo 
bigode: retorcido ; «como era: mada então, 
mostrava, pela-distancia em que dos outros 
vinha, que na escala social tambem distan- 
cia, o não pequena, havia entro. elles, 
Alguns dos da comitiva vinham armados, 
não só com-espadas, e: escopetas., peis 
daquellas se não separava por esses tempos 
um gentil-bomem,; e a estas roqueria-as 
nobre exercicio; a quese entregavam; mas 
com armas defensivas igualmente. As ren- 
das dos longos colleirinhos não enco- 
briam de todo osigorjaes, espela aber- 
tora do gibão via-se os peitos de 
aço, e“ alguns até vestiam, gsta arma 
sem rebuço por. cima, de tudo, como 
se se troclasso de guerra e não de ca- 
gada.; Um pequeno troço, que. cerravo 
q cortejo era. visivelmento: composto. de 
soldados, 

Só,0: duque de Bragança, em Por- 
tugal podia assim andar escoltado como 
um rei.. (e tinham passado os bellos Lem- 


pos em que, duas; varas eram o bas- 


tanta para se tornarem temidos e amados.) 


or Quduque de Bragança, poisicom cf- 


lho: permitiam dar cartas dovnobreza e 
tercuma guarda sua, ussos, mesmos pri- 
vilegios, esse mesmo poderio.e a ami- 
sade do povo. lhe punham a cabeça ou, 
pelo menos-va : liberdade em - risco. 
D. João. havia sido já chamado a -Ma- 
drid com instancia, e essa instancia de- 
sagradava-lhe. o sulliciente para andar 
sempro: prevenido contra algum comvito 
mais altencioso «do conde-dugue. Para 
se não approveitar de escolta que en- 
viassem paro o acompanhar, trazia elle a 
sua. O filho do D. Theodosio, desde que 
se deixava levar pelas: insinuações! de; sua 
esposa e do seu secretario sabia o valor que 
devia «dar ás; amabilidades do | seu real 
parente, de Filipe. LV, de Huspanha. 

D. João. parecia; não «se, interessar 
pelo, bom ou, mau exito. dacaça ; mos- 
trava-se preocupado , e portanto esta se 
ganda turma de caxalleiros era bem pouco 
jovial, vacas il ) 
Havia nm quarto debora talvez que uma 
palavra não fôra proferida, a não serem se- 
gredo o entro os mosqueluiros da guarda , 
quando: o duque so voltou para o cayallei 
que mais do, perto o seguia, e pergun- 
tou: 


o O ponto dereunião fica proximo. 
Tenho alguma sede. 
— Perto está; porem .se sua se- 


parar o seu cavallo. 


se está porto, caminhoipos. dio ooo 


era amado, mas se os seus privilegios 


nhoria.. respondeu o interrogado, fazendo 


7 Não, ão +, redarguia, 0, duque; 


— E' cm Bencalel, disse o cavallei 
ro: porem D. Jodoyde Bragança já não 
o ouviu, entregue-ás suas meditações , o 
a cavalgada continuou silenciosa até á on- 
trada de uma quinta,; ou horta , como 
lhe chamavam, em Santa Anna de Bea- 
catel. 1 R . 
A bella,.damo que, acabava de se 
apear;, 0 bella dama, em que o leitor co- 
nheceu talvez já Luiza de Gusmão, yen- 
do seu. esposo, correu para elle com ar 
alegre, exclamando : o E 
-— Bella caçada, duque, bella cogada 
a que fascig |, . Esperaveis talvez que;na 
vossa terra a caça livesso a condescen- 
dencia, do. andar; a, passo, ou,. antes 
que vos esperasse queda e bem, a, geilo! 
Enganais-vos, senhores, — continuou, di- 
rigindo-se..aos, outros, cavalheiros — que 
se hevia apendo ,| enganais-vos::  perse- 
guimos | uma, raposa. um bom. quarto 
de hora, e a selhaca não me [ez a fine- 
za de se deixar apanhar, apezar do dei- 
xon, Galadr como. se: Livesse mergulhado 
em um rio. “boll (91 Q 
+ 1w-By disendo isto, a duquoza de Bragan- 
ça apontava para »0. seu, cavallo, que na 
verdade, estava zoborto de sugr. : 
D. João 'sorrio se, dando a mão, a 
sua esposa, ao passo quo esla cravava,nas 
vistas deste um olhar em que parecia 
consurar a preocupação do. quo so doi- 
xava vencer, e ambos contiquaram. na 
horta; TA 4 & 5 
— Não sabeis ondo estamos ,.con- 


tinugu a duquezo,. retomando gar. juvial? 


— Reunião. Tendo a exMº ca- 
mara pedido a coadjuvação dos gremios 
o associações d'ausilio mutuo, desta ci- 
dade, para que os festejos publicos, por 
motivo do onsoraib' do. É M. sejam 
condignos do objeclo, e as bom nome 
desta terra, o snr. David, presidente do 
gremio dos artistas que trábalham em 
cabedal, convidou hontem para uma 
reunião individuos de todos as associa- 
ções e gremios, para se accordar no meio 
de secundar o pensamento da ex. ca- 
mora. 

Resolveu-se a nomeação d'uma com- 
missão, que depois d'entender-se sobre 
o assumpto, com a ex."º camara, apre- 
sentasse O programma das manifestações 
de regosijo, que, por tão fausto moli- 
vo, devem dar as associações e gremios. 

Este programma deverá depois apre- 
sentar-se em nova reunião, em que to- 
dos' os gremios c associações tenham re- 
presententes devidamente sulhorisados. 
Nesta reunião se tomará o accordo de- 
finitivo, 

O pensamento de menifestações pu- 
blicas, de regosijo pelo auspicioso consorcio 
de S. M. o snr. D. Pedro 5.º estava no 
animo e nas intenções dos gremios e 
associações, já antes do convite que lhes 
fora feito pela ex Pê camara. 

A commissão a que nos referimos 
ficou composta dos snrs. : 

Mesnoel Alberto da Guerra Leal — 
José Joaquim de Barros — José d'Aze- 
vedo David — Manoel José d'Oliveira — 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro — Fran- 
cisco Caetano de Mello. 

— Passageiros do Brazil, A bar- 
ca Atila, que se acha em Vigo a fazer 
quarentena procedento do Rio de Janei- 
ro, conduz para o Porto os seguintes 
passageiros ; 

Morio Luiza, Miguel Ferreira da 
Silva, Bento José Bidrado, Diogo de 
Sá Rodrigues. 

— Premios da Loteria de Lisboa. 
Os numeros premiados no primeiro dia 
da extração da loteria de Lisboa que 
teve lugar hontem, com premios de reis 
1008000 para cima, segundo uma parti- 
cipação lelegraphita recebida pelos snrs, 
Cunha & Roriz, foram os seguintes : 

"Numero T8iz com 5008000 reis. 

Numero 7532 com 3008000 reis. 

Numero 345 e 6324 com 2008000 
reis cada um. 

Numero 1265 — 2936 — 4312 — 
5768 — 6712 — 7131 — e 8548 com reis 
1008000 cadada um. 

—— Loteria. O plano para a 2.º 
extracção da loteria do 2.º trimestre do 
correnté-anno, da Santa Casa da Mise- 
ricordia de Lisboa, é o seguinte : 

O capital será de 35:0008000 réis, 
formado de 7,000 bilhetes a 58000 réis 
cada um, bavôcito 2,336 premios e 4,664 
brancos. Os premios serão : 

1 de 7:0008000 = 1 de 2:0008000 
— 1 de 1:0008000 — 4 do 7008000 — 
1-de 5008000 — 1 de 4008000 =4 de 
3008000 — 3 do 2008000 — 15 de 100% 
-— 25 de 608000 — 40 de 208000 — 
2,245 de 69400, e 1 de 1828000 ao 
ultimo numero: que sabir branco. 

A vendados bilhetes terá logar nodia 
7 do corrente, e a extracção da loteria prin- 
cipiará no dia 48 de Maio. 

=— ovo cunho de moeda: - Está 
promplo, diz o «Futuro», o novo cunho 
de 18000 réis», feito na casa da moeda 
pelo snr; Frederico Augusto da: Silva Gam- 
pos: Aflirmam-nos:quo é uma obra apri- 
morada e digna de buril apurado do um 
gravador distincto como 6 o snr, Cam- 
pos. Os-entendedores asseveram que não 
cedo em nada ao cunho ingloz, que ser- 
viu de modelo. B' de suppor que 'o fa- 
com trabalhar “e que a nova: moeda' cir- 
culo pora à epocha do: casamento do so- 
Derano. 

— Insulto d'imprensa. No domin- 
go-de tarde deu-se no largo da Batalha, 
um acontecimento, que não podemos dei- 
xar de ler na conta de um insulto ao 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


jornalismo, , e que não pode nem deve 
passar sem 0 slygma que merece. 

O snr. Galaria, colloborador do 
«Nacional», analisando os espectaculos 
publicos, da companhia portugueza, fol- 
lou do snr. Amaro, como actor, de modo 
que a este desagradara, 

O snr. Amaro entendeu, que uma 
scena do pugilato em praça publica, po- 
deria dar-lhe importância, que no palco 
não tem podido obter; e encontrando o 
sor. Galaria, no largo da Batalha, o in- 
sultou e offendeo, afoitado pela presença 
d'alguns seus collegas do theatro. 

O snr. Galaria | repelliw tão impre- 
vista e baixa agressão ; porem á impren- 
sa portuense cumpre o desforço honro- 
zo do insulto que recebeu na pessoa de 
uw dos seus membros. 

Os espectaculos publicos estão no do- 
minio da critica e da analise do jorna- 
lismo; e ainda que algumas vezes os 
juizos deste sejam menos justos, ou ri- 
gorozos, um meio como o que empre- 
gou o snr. Amaro para. protestar contra 
ellos, só servirá a provar — que quem o 
emprega — justifica toda a má opinião 
que a sen respeito se formo. 

—— Suicídio. Recebeu-se da Ilha 
Terceira .a tristo notícia de que no dia 
6 de Abril se havia suicidado em An- 
gra com um tiro de pistola o snr. coro- 
net Antonio Maria da Veiga, comman- 
dante do 1.º batalhão de infanteria n.º 
18, quo desta cidade para alli tinha si- 
do destacado em Setembro do anno pas- 
sado. Ignoram-se os molivos que leva- 
ram aquelle bravo militar a altentar con- 
tra os seus dias. O snr. coronel Veiga 
contava 53 annos de idade o 36 do ser- 
viço. 

Em consequencia deste desgraçado 
acontecimento, o segundo batalhão de in- 
fanteria 18 devia ouvir bojo uma missa 
de requiemna capella da Lapa por alma 
de seu tão digno coronel. 

— Professor de francez. Acha-se 
nesta cidade o snr. Henrique Alliot, que 
se propõe a ensinar particularmente e em 
collegios a lingua franceza. O snr. Al- 
liot é francez, reune a qualidade: de fal- 
lar bem o portuguez, e tem, segundo nos 
dizem, um excellente methodo de ensino, 


«| que facilita muito o estudo d'aquella lingua. 


Há dous annos que se acha em Portu- 
gal, tendo estado em Lisboa, “onde gran- 
geou muitos creditos como professor de 
francez no collégio de Nossa Senhora da 
Conceição, e por certo quo tambem-aqui 
os há-de gratigear, porque pelo seu de- 
licado trato e conhecimentos se torna 
aan 

= "Reclificação.' “Tendo extrahido 
do «Porto ea Carta» a nolicia que de- 
mos ha dias dé um roubo feito no snr. 
José Baptista Galvão, cumpre-nos decla- 
rar quê 18] noticia é inexácia. Esto re- 
ctificação 6 feita pelo mesmo jornal dela 
primeiro deu a' notícia: 
— Meteoro brilhante. Na soma fei- 
ra d' meia noule em ponto, segundo diz 
o «Puluro» observou-se em Lisboa um 
meteoro , cujo brilhantismo aclarou do 
subito 0 sitio da cidade onde cahin, O 
meteoro cortou os“ares 'nh direcção de 
sula norte. Não se elvid detonação al- 
guma. 
— Colegio de sa Bento em Coim- 
bra.' 'O collegio"de S. Bento em Coim- 
bra, que alguem recciou “sé 'fechasse 'es- 
taré aberto pelo menos mais 12 amos; 
segundo q declaração. «qua o snr, Manoel 
Xavier Pinto Homem, director domen: 
cionado collégiv, acaba: de fozer y que 
em seguida publicamos: 
«O doutor Manoel Xavier ' Pinto Ho- 
mem, director do collegio de 8. Bento, 
na cidade de Coimbra, lembrando-sa, 
que ulguns paes de familia, suppondo 
pouca duração ap sou gollegio:, om 'vir= 
lude do requerimento: que ha pouco tom- 
po dirigiu a S; M. queixando-so da es- 
lemporanea, e injusta pretenção do alguns 
dos lentes da faculdade de' philosophia, 
que tiveram vistas de desapossal-o do edi- 


ficio, onde tem colloendo o mesmo colle- 
gio, antes de lermifiar o arrendamento, 
que do mesmo fizera. por 15 annos : te- 
rão dificuldade em mandar seus filhos 


las de preparatorios para os estudos su- 
periores da universidade. Vai, por esta 
forma, declarar, e asseverar a todos: 

que o seu collegio não acabará, em quan- 
to-não terminarem os 12 annos que lhe 
faltam, para: concluir 9 arrendamento que 
fizera do edificio. ' 

Que continua e continuará sompre, 
por todo, cste espaço de lempo, como 
mesmos estudos, com a mesma ordem 
e disciplina que tem lido até o presentes 
e sem se poupar a despezas e secrificior 
que seja necessario fazer, para introduzi: 
na parte material, na moral, e litlerari, 
todo o melhoramento e aperfeiçonmenton 
que o lempo e as circumstancias forem 
reclamando. 

Collogio de S. Bento 27. d'Abril de 
1858. — O director, Manoel Xavier linda, 
Homem. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 
3 do 7.º volume do «Instituto», jornal 
seientifico e lillvrario que se publica em 
Coimbra. 

—— Casamento annunciado. 
no «Correio de Pariz»: 

« O governo saxonio annunciou of- 

ficialmente é camara “os  esponsaes de 
S. 4. R. 0 principe Jorge, 2.º filho do 
rei João, com a princeza D. Maria An- 
na, irmã de D. Pedro 5.º, rei da. Por- 
togal. Este casamento 6 de certa im- 
portancia politica para a Saxonia, por- 
que o principo real, irmão mais velho 
do principe Jorge, não tem tido filhos 
até agora, 
Segundo um antigo pacto de familia, 
se o ramo real chegor à extinguir- 
se, à successão pertence ao ramo ducal, 
e em primeira linha ao gran-duque de 
Saxe: Weimar. 

— Um soberano corajoso. - As: no- 

lícias de Toheram (capital da Persia), de 
5 de Março dizem : 
«O Schah tendo perdido um filho 
que amava muito partiu porá uma caça- 
da no; alto Elbourz, com 0 fim de dis- 
sipor a sua magos. 

A sua excursão durou dez dias. Du- 
ranto a sua ausencia da capital corre- 
ram boatos sinistros: dizia-se que o. s0- 
berano linha sido ferido gravemonte, e 
o povo começava a agitor-se. “Eis o-fa- 
cto que deu logar a taes boatos. 

O “principo andsva á caça do tigro, 
genero d'exercicio-n' que 6 muito affei- 
çoado, e em que é muito destro. 

Um dosofficisos suporioros da sua 
comitiva, que“ perseguin um “tigre foi fe- 
rido pela “fera, quemfallivelmente '0 ma- 
taria se 0 “proprio sobersnu não cor- 
resse em seu soteorro, e conseguisse ma- 
tar o ligre depois d'uma luta terrivel, 
O Schah 'ontrow em Teheram no fim dos 
pi dias. 

— Hotel imbilénio: Vai” construir 
se no novo boulevard - Sébaslopol, em 
Pariz, um hotel monstro, que excederá 
o de S. Nicolau de Nova- York, 00 do 
rua de Rivoli. i 

Terá" 25 salões, 25 refeitorios, tres 
mil quartos, mil camas, o tres mil'ereo= 
dos. Será um fnlanstório, porem que 
falansterio. 

Marmore,” ouro, salões resplânde- 
centes, comidas: de tres cobertas, » Gaval- 
los, carruagens, creados- de: libré, e toda 
a elegancia davidafaustuost. E apesar 
disso o preço não passará de; 20 franços 
(38600" rs.) porsdia. a 
'Nestevandar que levam as cousas; 
d'aqui a alguns'annos pareceró; que no 
tnundo só ha gente rica, u que será ex- 
tremamerite: pesado, para pgbsiles é sque 
realmente o forem. 
=— Aimprensa italiana: As “im- 
prensas: no reino da: Sardenha são mais 
de 100; pertencendo 25 provincia de 
Genova, o 32 á cidodo de Turin. As 


Lê-se 


32 typographias desta ultima cidade em- 


frequentar neste estóbelecimento as an-! 


'|cia destes estabelecimentos a de 


pregam 780 operarios, e 193 prélos, sen- 
do 146 de mão e 47 mechonicoso Os 
principaes estabelecimentos deste - genero 
são: a typogmaphia Favale, com cinco 
prélos mechanicos e uma machina o va- 
por: a typogriphia social tem uma «gran-. 
de-machina de impremir o um prélo a 
vapor. 

A imprensa real tem 24 prélos de 
mão e dous mechanicos, e alem disto 
uma fundieção de typo,; com;3 foras, e 
15 operarios. : 

Na Lomimdia existom . 62 typogra- 
phias, com 316 prélos, 700 operarios 
adultos e 220 aprendizes. Só a cidade 
de Milão conta 37 typographias, com- 
prohendendo m imprensa real, com: 230 
prélos, sendo 6 mechanicos ; e 600 ope- 
rarios, dos quaes 540 são bomens, que 
ganham por dia 1 franco é: 72 cenlimos 
(810-rs.)) o 60 “aprendizes: Outras 
typográphias estão dissiminadas nas pro- 
vincias , o mio'tom menos de 86 pró- 
los, empregando uns 400 operarios, cujo 
salário 6 certa d'uma quinta parte me- 
nos que os que vecóbom os eperarios da 
capital. 

Segue-se a Está cidade na importan- 
Brescia 
e Bergamo, que possuem 'a primeira 9 
o a segunda sete. 

Das imprensas do Lombardia! sabem 
as publicações relativas á administração 
publica é particular. Periodicos em Mi- 
lão 30, 10 d'elles em folhas volantes, e 
Os outros em folheto, sem contar outros 
7 que'se imprimem na provincia. 

As “obras movos podem calcular-se 
em 80 por amno, muitos traducções, e 
a reimpressão d'uma serie importante dé 
edicções esgotrdas. 

O valor annual em bruto das pro- 
ducções lypogrphicas d'estn cidade sobe 
a uns 900:000 francos (162 contos do rs.) 

— Progresso. Tracta-se muito, em 
Nova York do projecto de uma linha de 
paquetes entre aquelle porto é o Medi- 
ferraneo. O capital necessario “será for- 
necido pela companhia do Lloyd'austria- 
co, Se este projecto fôr adoptado haverá 
ama linha principal dé Nova-York á Madei- 
ra, Cadix, 'Alger, Malta, Corfá o Triesto, e 
uma liúha ausiiior de Lisboa a Cadix, 
encontrando neste porto os paqueles de 
Nova-York, e continuando d'alli para 
Barcellona , Marselha , Genova”, Liorné, 
Civita, — Vechia, Napoles, Corfá é vite- 
versa. Nova-York ficará “assim ligada di- 
rectamente com todos os portos impor- 
tantes aO nortee ao sul do Meditertinco, 
à oeste do Trieste. 

As partidas dos páquetes “do Nova- 
York 'serão combinadas de modo a en- 
contrar em Cork os paquotes 'da India |- 
da China e da Australia) 1 cconvos 
a Nova-Vork communicará pois. dire- 
clamente em Suez com “Os paquêtés por- 


tadoros “malas da India ; 6 às mã- 
las o passageiros do Nova-York poderão 
ir seih demora a Shang-hai, a Sidney, é 


Mauricia, > 

Para o traspasse das molas e pas- 
sageiros em Corfú, para os poquetes do 
Lloyd'aostriaco, estntabblecor-se-ha ima 
communicação directa entro Nova-York , 
de uma parte; o da outra a 

Lovanto, os, portos do mar Negro, o Sul 
dal Russia, os pio do Danubio 1º 
E o q Asin Menor. 

A paquetes de Nova: York” “chegarão 
4 Madeira no dia em quo “os do” hitiba 
anglo-brazileira procédente, dé 'Sontham- 
plom , tocarem ali. Às malas e os pas- 
sageiros de Nova-York para” 0Brazil;, 
Confederação -argontinas=Gonorias. o Álhos|ç 
do Cabo Verde, sorão, transpordados na 
Madeira, economisando assim 10 dias. 

Os paguetes da Costa accidental, 
d'Africa tocaim' igualmente “nã Madeira, 

e por isso ficará tambem Nova-York em 
communicação direcia com.os portos Most 
costa, ] ole 

vos Temativa de! suicidio; (Do Eco 

Popular) No sabbado;'pelas 4 horas da 
tarde, entrou no cemiterio d'Agramonte 


24 |sobre muitos" individuos da ca 


Grecia 0]: 


28 -DHIMUA 


um bomem, que foi immediatamente se- 
guido por outro, “que, Jo agarrou pelos 
honibros e lhé tirou do holso uma fa- 
ca. O snr. capellão do cemiterio, jul- 
gando que se travar alguma desor- 
dem, acudiu lo) perdão enganou-so ; O 
individuo agarra omeçou de chorar, () 
interrogado respondeu que bia suicidar- 
se, e que escolhera como lugar apro- 
priado “o cemiterio--publico, —para--que 
ninguem tivesse o -incommodo, d'alli o 
conduzir. Se não levou ao fim as' suas 
intenções, foi porque pessoa que o" se- 
guiu de perto o impediu d'isso, como conta- 
mos. 

Não sabemos quaes foram -0s mo= 
tivos queço oracao A tentar, eantra sua 
propria. vida..'. ads! 

Deos affaste do ts a monomania 
do suicídio, que tanto influxo EM tido. 
pi al, e que 
parece querer introduzir-se, em à, nossa 
boa terra. 
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BOLETIM ELEITORAL. 


% é conhecido o resultado da elei- 
ção nos concelhos ruraes, que fazem par- 
to do 6.º 6 7.º circulos, aondo vingon 
completamente a lista governamental. 

= Hontem á ultima hora, publicas 
mos o resultado de ;assemblêa do Villa 
do Conde, faltando-nos o das assemblêas, 
de Gião e Junqueira pertencentes ao mos- 
mo concelho, de que hoje livemos no- 
tícia. Nas tres assombleas do concelho 
de Villa “do;Conde,: que pertencem “ao 
7.º circulo deu 'a eleição o resultado se- 
guinte : 

Bento qdo jdito Soares 561 votos, 
— D. Rodrigo José de Ménezos 489 — 
Antonio José-Coelho Louzada 465 — Cat-' 
los Cyrillo-Machado 452 — Antonio 'Ro- 
gerio Gromicho, Couceiro 438, — Justino 
Ferreira Pinto Basto 490 — Dr. Casimi- 
ro de Castro Novos 41) — Franciseo de 
Oliveira Chamiço 407 — José Pinto Soa- 
res 377 — Dr, Custodio José Vieira /347. 
Na Povoa de Varzim pertencente 
ircolo o resultado da. eleição foi: 
Lista governamental; Gromiçho [tonceiro 
834 — José Pinto Soares 821 Coelho 
Lousada “870 — Justino “Ferreira “Pinto 
Basto 830 — Francisco Chamiço 8551-= 
Lista da colligação : — D. todrigo de Me- 
nezes 481 — Dr. Bento do Preilas Soares 
426 — Cyrillo Machado 
do Castro Neves 365 “Custódio”! José 
Vioira 208. + 
cot— Do aobceho, a a RdgaAE + perá 
tencento ao 6.º circulo, 0, resultado foi 


o seguinte 
vh Atofitó José d'Avila 334 — Sebastião 


d'Almeida: e Brito 334 UL Josg Passos 383 
PAO Beoynb: 318 — Eduardo Aus 


gusio.da E IR AA 
| çalves Mamede 8 Antonio -Avgo! 
Correa do Lacerda o — Fernando, ae 


mello Sarmento 75: à 

| — Nas: Al assembleas dos concelhos 
de; Vianna Camioba, Villa, Nova: daCer- 
veira, Valenço, e Coura, pertengentos 
ao circulo elej loral de Vianna, 8, resul- 
fado total foi o, Seguinto 
Libra GOVERNAMENTAL ! 
poco “8! Silva: 2904 Joaqui 


a coligação = 
ntonio Pereira 
r ardo da 5 


er: circulo do :Baróélos “o góver- 

no venceu o candidatos e: 
ie um, o PA os . oleitos 
dos tao a Silva Ferrão E: 
lho” Mattens, Antonio Emilio” Correa de 
Sá!Brandão o Jodo Antonio Gomes “de 
Castro. o iiuls as nb A 
— Do circulo dos Aee ainda;;não 
sabemos completamente o resultado, mas 
parece que o governo obleve a maioria. 
= Recebemos hontom perto das 10 
horas da nonto uma participação telegra- 
phica do nosso correspondente da capi- 


=— Não,, de certo... 

= Eslamos em Bencatel. 

— Em Bencatel? 

— Em Bencatel, sim, fedarguio Lui- 
24º de Gusmão sentindo-se om um: dos 
tamboretes , que mobilavam o pavilhão 
improvisado, ondo devia Ser servida uma 
refeição ; estamos na agoureira horta de 
Bencatel: 

O duque de Brogança torna-se bran- 
co, e involuntariamento'ergueu-se sobre- 
saltado , porem D. Luiza o tomou pelo 
braço, é soltando uíva risada, º obrigod 
ar sentar-so. 

— Ah | duque exclamou ella, acredita 
em agouros? 

= Não “acredito... Mas,.. sjuntou em 
voz baixa, nestas circurostancias... 

— Mas, atalhou D. Loiza, voltândo- 
so pára os fidalgos da sua casa, e co- 
brindo à voz do dúque, mas nunca me mos- 
trou ostes lógores, que mt pintava co- 
mo essa torre de Toledo em quo eutrou 
o rei Rodrigo, 

— O duque..o espera, accrescentou 
com seriedade contrafoita, não anda de 
amorescom nenhuma Florinda, pata quo os 
mouros passem o estreito de novo. “O gos 
verhador de Ceula nho so chata Julião 
ndo, 'senhor D. Lopo? 

A personagem a quo Luiza de 
Gusmão fêz esta pergunta, um mancebo 
elegante, sorrio- so, 6 redarguiu, inclinan- 
do-se 

- Em Couta estão porluguezes, se- 


“|nhora duqueza , e na “Andaluzia está O 


duque de"'Medina Sidonia: — Os mouros 
não chegarão cá. 5 

— Galonte e acertado, D, Lopo, — 
disso a duqueza com enthusiasmo. Bem 
vedes ; duque, d'alli não ha” que: re- 
ceiar.,. 

=— Os mouros pódem vir'por outros 
portos; duqueza, accudio D. João, 'desi- 
gnando com um movimento de coboça a 
fronteira de Hespanha. ) 
=— Ob. não tenhaes modo: Sun Ma- 
gestade calholica não os deixará passar. 
A prophovis” de Bencatel 6 uma men- 
tira. 

D. Luiza do Gusmão alludia'a uma 
tradicção que se ligava ao'sitio em“ que 
se encontrava, tradieção que sempre afias- 
tara da horta de'Bencatel os seus nobres 
senhores. Entro os povos d'aquelles si- 
tios corria quo 'o duguo de Bragança 
que alli entrasse, esso soria o ultimo da 
sua família, e nenhum delles atá então 
se atrevera ahi a pôr pó. Se fora es- 
perteza dos cazeiros da horta, para se 
livrarem de visitas dos sens nobres se- 
nhores, teria aproveitado “talvez até hoje, 
se Luiza de Gusmão por um capricho 
não 'se resolvesse a alfrontar aquello 
agouro. 


uma cabeça creoda já para uma corda'e, 
um coração em que as virtudes varonis 
se casavam com as proprits do seu soxo ; 
era mulher, é isto seria razão! bastante 


D. Luiza era mulher, apesar de tor/- 


para-ellá designar ao seu montoiro a hor 
ta de Bencatel como descanço, 'ou ponto 
de rounião, se mão tivesse vem vista ani- 
mar os seus" familiares, os sous vassal- 
lose a Portugal em Pozo, deRpessaTdo 
um tal prejuizo, 

A duqueza de Bragança ebnfiaa ma-sua 

estrella é em João Pinto Ribeiro ; céste 
confiava no patriotismo do povo, no 
desgosto: da nobrosn eno desappontamen- 
to; sobretudo, da quo vendera ou ajuda- 
ra a vender Portugal e" não irecabera os 
trinta diriheiros. : 
Luiza do 'úasmão ainda - não tinha 
abandonado o assampto incetado , Di. 
João, animado. pela “sua jovialidade, ia 
deixando o seu ar pensativo, quando se 
ouvio rumor'da parte do forado pa- 
vilhão, é um pagem essómon á ven- 
trada: 

— Que é? iiitetrogon! “D. “João: er 
guendo-sa sobresaltado. 

= Um “mensageiro acaba” de chaga 
de Lisboa a toda a” pressa, “e deseja fallar 
a “vossa senhoria em porticolar: h 

O oitavo duque “de Bráganiço tornon- 
so mais pallido ainda do que quando D. 


catel, 
corte. 
O mensageiro entrou, 
Vinha coberto de pó, o mal se sas- 
tinha em pé. 

A D. João “quási succedia'o mesmo, | 
e foi ainda 'a neta dê Gasmão-o-Bom 


e com um gesto despediu a sua 
gil 


Luiza lhe annunciara que estavam em Ben-|- 


que todroir+ “a palávra, di gindo- so aoro- 


cem-chegado. “1 bm? sm0 

— Vindes de Lisbda fico vindes com 
recado do'dontor João “Pinto. 

— D'ollo mesmo.” Montem deui ma- 
nbã, pouco depois das dez horas, 'sahi 
deLisbon:> Miguel de Vasconcellos esta- 
va mortó, e o senhor secretario envioasme 
para dizer a vossa magestade.. 

110" mensageiro de João:Pinto,dizen-. 
do estas palavras dobrou o joelho diante do 
duque de Bragança, que atalhou, interro- 
gando-oconfusamento!! «o di 

E Do Margarida. cova tropa da 
cidade... as outras: povoaçõos. 

— Os terços bispanhoes estavam: met- 
tidos no Castello. . 'de mais nada sei. 
Esta carta” talvez “informo. ;. = 

Dni-me, -dai-me | disso “a: duquesa 
estendendo a:mão ao» mensageiro para 
tomar a mensagem, att lho goal 
para quo sa: relirasse. 

A loftura foi rapida. 

“— Que diz?... U 

—0' mesino que esse tomem, re- 
aten a duquesa, aronnoumdh a cab 
Rai Da 
— Nada mais? pergunton * “aneioso 


João. - 
A duquesa entregou a missiva a sou 
esposo, e chegada á porta do ils 
exclamou : : 

— Para Villa Vigo! padeda isenhol 
res. 


Ed oh! mormuroa D; Joto; depois 


TONER 
de ter percorrido. com os o a carta 


do seu secretario estamos em Ecras 
up 


quereis que a bl Tmiritoy “tornou 
Luiza de! Gusmãor “1 o! 

= Ab! duquesa, cagUÍgtOs doo! meu 
pai, ma bora de passimentoconsumiú- 
se completamento “a vela gue tinha ala- 
miados “ultima “hora de “todos vos “da 
minha familia... A “exlineção' daquella 
vela 'annunciari dizih-se;, “o fim “la 
nossa: familias... e nem um bocado 
ficou. 6 fogo-devorouza toda''.!. toda! 
Foi um peo chesda estamos” eim 
Benoatel |... 101 uivio 

'— Loucuras, lógeiras 4 Para“ Villa 
Viçosa ;- repetiu ILtiza de "Gusmão. A 
familia: de “duques extinguô-se, começa 
uia familiovde reis. 0 + 

— De reis, por uma hora... quem 
sabe... murmurou D. João. 
10 ==De per mim, prefiro “ser “rainha 
'de- Portugal 'por uma hora, a'ser bad 
de Bragançã toda a vido. “a 

Luiza de Gusmão-lançava subre 08” à- 
dalgos de'sua'casa um olhar suberano, Cheio 
de“ resolução, dizendo estas palavras: que 
8 linbam de caraclerisar pERNIRE a pob= 
teridade, 

A duquesa tinha bem intefprétido 
à lenda de-Bencatel; D. João, segundo 
do nome, como duque, começava a cha- 
Portugal. 


|| mar-se D. João"quarto, roi 


A. C, Lousada, 


metem 
tal, em quê.nos | d 
nos dous tifculôs da capital vencera a 
lista “governomental, «Sabirado deputados 
pelo cireulo i Antonio d'Oliveira 
Marreca, Joaquirm: Filippe de, Sonre, Joa- 
quim Honorato Ferreira, José Maria Fra- 
são 16 Luiz-de Castro Guimerães. 

E pelo circulo 28: — Anselmo José 
Braámcamp — Antonio Cabral de Sá No= 
gueira — Antonio Rogerio Gromicho Cou- 
coiro— Carlos Bento da Silya —- José Lou- 
renço da'Luz — e plaréa Antonio Vellez 
Caldeira. ; 

— Em Guimarães venceu a colliga- 
ção 4 deputados que são: — Carlos Ze- 
ferino Pinto Coelho, D. Rodrigo José de 
Menezes, Joaquim Ferreira;de Mello e 
Guilhermo Augusto Pereira, de Carvalho 
Abreu. 

— Em Penafiel sahiram eleitos: Ba- 
rão das Lages, Custodio Rebello de Car. 
valho e: Bernardino, Carneiro. 

— No circulo de Aveiro sahiram elei- 

José Estevão Coelho de Magalhães 
E hntnis Luiz de Seabra e João José 
Vaz Preto. 

— Em Amarante perdeu o | governo 
dous candidatos. 

1.17 Em Braga sahiram eleitos .Joa- 
quim Antonio de Morses Carneiro — Ba- 
rão da Torre — Francisco Josó Alves Vi- 
cente — e Custodio de Faria Pereira da 
Cruz, Os 3 primeiros da lista governa- 
montal, eo mimp da opposi 


EXTERIOR. 


Corria em Paris o bosto de que o 
princepe Napoleão hia ser nomeado vice- 
rei d'Argel, com plenos poderes — sobre 
aquella colonia tranceza. 

*"'Dizia-se tambem que se entabolaram 
ESA es para o casamento do prince- 
afioleão com'a, princeza Maria de 
Cat ridge, d'Ihglatorra , dinsaida em 
188 3. 

Parece, que este projacto tem porim 
abonar “as aprehensões d'um rompimento, 
ou ao menos d'um esfriamento das rela- 
gões entra a Françae Inglaterra, por mo- 
tivo das dificuldades suscitadas pelo at- 
tentado de 14 de Janeiro. 

Lori Goderioh que, pertence-ao par- 
tido liberal, em “estar ligado a nenhuma 
fracção, annunciou ú Camara nma propos- 
ta da. regeição do | bill sobre à India, 
eprehgniada, pelo governo, 

advogado, do, editor. que publicou 
0 folheto intitulado o, Tyunicidio, e que 
estava para, ser julgado pelo. tribunal, 
O Banco da Bainha, pedio que; o,accu=; 
sado respondesse perante o juri, esperan+ 
do uma absolvição, a, exemplo dade Si- 
mioyHorm d. 


a noticia de que 


frito 


pio foi. a oloçid é vi 4 
ícias ajouttá dliz as 
cos e hia E ERA 
rebates do 18 p. e: faa 
E "AS caimaras , funccionarias «apoiavam 
o; projecto do, governo: pugmentando os 
direitos, ssobre .o assucar de beterraba. 
Julio Favre, o dofensor Orsini, foi 
eleito deputado; | em: Paris: por 11:308 |: 
votos; 
(0) e froncez», de-29 de eo 
blica, dou: ecretos ;, um-;proro- 
ED “a Ava EAD a, 
e autro- do ásivarmas 42 mil! sol- 
dados; ido recrutamento de 1856, . 
vd Nodia 28 reuniramese-em: Paris osple- 
nipotncinrios da França Thglaterra, Ras: 
sia, Prussia, Austria, o Thrquia, para to= 
mar; conhecimento: da: acta finalidos lis 
mites das; fronteiras lurco-russas,-miarca< 
dosínas: ullimás «conforeências: idos com- 
missários das potencias signatarias do tra- 
ctado de-Paris. 
09 Gonselho - Fisc da Suiss á 
toh 4 as pelições em favor do 1 
nos; iprgesriplospo tos eniolas-A 


“As olígias Ta Madrid di 
na, provisão, d'uma iviagem . da, rainha no 
corrente mez, pelas -costos de Hespanha, 


diterraneo composta da nau «Ds Fran- 
cisco, d'Assiz, frogata ia helice «Petronila» 
E) vapores, «lzabel, a Galholica»,, «Santa 
“ Izabel», «Lepante» e «Linieri.» 

a. ainarnlio foi preso o cura de 


s 
Alas, da ea ario do egrlismo,* or 
ter! tua MRE nm suá aa o cabecilha |- 
Borgas., p117 


-monO capilão, rio da ehtalónha to- 
maya, medidos milHares, para impedir to- 
do o Uostntaimeolor maia 


ATTENTADO DE 14 DE JÁNEIRO: 
PROCESSO: DE SIMÃO BERNARD. 
ERAS TRIBUNAL, (CENTRAL. 


Audiencia de 14 de Abrilo. ) 
(Continuado- do n.º 98). e. 


E) 
o) 


Prenar. Fenbisano Diigo, «inter-=[ "5 


rogado pelo Procurador Geral. — Moro 
em Paris, rua Soint Denis, 277. Sou 
negoeianto | do sedas: Conheço: o" preso 
Bernard! desde 1856! “Lembro-me -que 

em certa occasido, “o preso ie fallou de 
uma linturapartioblar para “a seda. Per 
diti=me uma amostra para fazer uma ex- 
periencio, o sabondo eu que elle tinha 
conhecimentos objmicos, dei-lhe o que 
me pedia. Isto passava-se om Londres. 
Tivo, depois com elle uma jcorresponden- 
, cia “commercial. Lembra-me que elle me 


“ apresentou “Gin” sujeito inglez” cHamndo 


se mendara. formar, uma esquadra no Me-|. 


- | Cómo é pois que o' prado 
"| porte fui" para E ris? 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


Hodge. Foi visitar-meca Paris! O preso 
aprosontou-metambem outro! inglez- que 
se chamava Allsop: - Vi depois na prisão 
da Roquelte a pessoa que o preso me 
apresentara sob o nome d'Alisop; era 
Orsini. Foi depois da sua condemnação, 
poucos “dins.antes de ser exochtado. 
A corta que aqui me é mostrada é a 
mesma por meio da qual Orsini se me 
apresentou sob o nome d'Allsop. Segun- 
do 'ponso esta carta é do punho de Bor- 
nord, 

“(0 interprete lê a carta que tem a 
data de 8 de Dezembro de 1857. E! 
uma cária d'introducção em quo o por- 
tador é apresentado como um amigo che- 
gado a Paris; pede-so nella á testemu- 
nha que-dê ao portador todo o auxilio 
possivel.) 

A pessoa que eu conhecia com o no- 
me de Allsop (Orsini) foi a mesma que 
me trouxe a carta. (Aqui lê-se outra car- 
ta dirigida á testemonha ; pedia-se-lhe 
para tratar de vender alguns dos revol- 
vers); 

Recebi a carla que agora se me 
apresenta, algum tempo antes de recober 
o volume que continha às pistolas. Eu 
não posso jurar que as pistolas que se 
me apresentam sejam as mesmas, All- 
sop (Orsini) veio no dia em que recebi 
as pistolas. Fallou-me, da carta om que 
Bernard pedia que as pistolas lhe fossem 
entregues. Orsini disse que eu devia 
vendel-as, sem attonder ao que Bernard 
dizia na sua carla. Guardei-as, pois, 
com tenção de as vender. Allsop (Orsini) 
vinha lodos os dias perguntar-mo se eu 
tinha vendido as pistollas. Não tendo cu 
podido vendel-as, Allsop (Orsini) levou 
uma na sua caixo. Não fui éu que dei 
8 outra; foi levada na minha ausencia. 
Depois de Allsop (Orsini) ter levado a 
pistola, veio ver-me um domingo, 'e fo- 
mos ao hotel de Fronça o Champagne. 
Poi no domingo antes do altentado, e o 
motivo porque fui com ello, foi por que 
elle me pediu para o conduzir ao hotel, 
e como não tinha nada que fazer, fm 
com elle para lhe: ensinar o caminho. 
Disse-me que esperava: que: um allamão 
dos seus amigos ficasse com as pistolas, 
aque p nome desse amigo era Pierri 
Depois vi Pierri, na rua Manthabor n.º 
10, onde morava Álisop (Orsini). A ul- 
tima vez quo vi Orsini foi no domingo 
anterior ao atlentado contra a vida do|d 
imperador. Allsop (Orsini) 'embolsou=me 
da importancia das pistolas, 25. fraficos 
85 cent. Havia no embrulho um pouco 
do pez dirigido a um, chimico, 

MapaMe QuTREQuIN : — Sou mulher 
da: testemunha, que acaba. de depor; e 
conhecia Orsini. com o nome de Alisop. 
Vi-ojem Dozombrost em companhia d" um 
inglez chamedo. Hodge. Orsini veio a 
a casa no que chegaram as 
pistolas, ' 01 ESLRUEA quo lovou uma ; 
no dia seguinte, outra pessoa veio bus- 
car ja) segunda..; Não conhecia este ji 
viduo, que me disse chamar-s Perri 
morar no hotel do Fran Depois vi 
esto individuo na Esididrio. 

410110 SARGENTO, | WILLIANSON, da policia, 
declara que foi elle. ,quem prendeu o 
accusado ; que não tinha passaporte com- 
sigo, nem entre os seus, papeis, , 

U sanci Rocgas : — Tive em meu 
poder os papeis do : acensado, e posso cer- 
lificar quo entgá elles ar havia passa- 
porte. 

O sargento Suri: — Signifiquei ao 
accusado que linha da apresentar o seu 
passaporte, eisto quando estava na casa 
de detenção, mas elle disse que o havis 
destruido e queimado. Não disse que a 
pólidia devia ter" os sous “papéis. 

Mr. Wex, prosou que a! 7 do Dezém- 
bro linha sido entregue um pissaporte do 
-[actusado, cómo nome de Simão Ber-, 
“|nard, para a Belgica e Allemsunha. 

Mi.“ LAcRorx, empregado dá' casa” dd 
mobda: —O déctisado chegou a Bruxel- 


De |asva 26 dê Dezembro; 6 “mostrou um 


passaporte quo lhe tinha sido pessado à | 
7 do- mesmo mez.o" 

“Mn Wex:- Em agosto de 1851 foi 
aprosentado paravisar, um passaporte do; 
ministerio dos negocios' estratigeiros en-| 
tregue a mr. Thomaz Allsop : osse pos- 
sapurto encontro -so no quarto -de Or- 
i em Paris, mas em todo este nogocio 
vi — Bérni rd. do 
. Wicit , vice-consul da Bolgica , 
declara | “que foi” visado. um passaporte pa- 
rã “Thomaz Aljsop, e que os signaes eram 
pêrfvitamente conformes á pessoa do ver; 
iladoiro Thomaz 'Alisop. 

Mn Banis, q que,  pórténco | ao consu- 
'|tádo, de portuga “Ea 7 de Janeiro foi 
entregue” un Fésianório d José | Antonio 
da Silva, mas Silva não foi quem assi- 
non < o passaporte; Pssignaram nó por 
elle. 

Ma, Jams; — Essp Peter foi 
dado a Silva para se dirigir ao Porto. 
asas pas- 


ini 
não 
não 


- Testarónim, Não sei” iáitori 
Creio qua isso suria 
diffeil à toda a gente. (Riso). - 

Mr. Wex disse que' visaça o passa- 
porte de Silva pira França. Muitas pes- 
sas que só propõem dirigir-se directa- 
mente a Hespanha para ir“ para Porto- 
gal, nem sempre encontram barcos a va- 
por; mudando então as jsuas disposições 
tomam o cominho de terra, e n'essu ca- 
so é necessario faser visar os passapor- 
tos para. Prança, afim de! poderem alra- 


vessar este “paiz dirigindo-so' ao seu dos- 
tino. 


[ra 


ELisa DE Rubro, = Há' “dois “anhos 


que sou mulher «do “Carlos: de Rudio. 
Em Desembro ultimo, meu marido é eu 
habitavamos pm aum quart de um ler- 
ceirô andar em Datemon's Building.” M Meu 
marido não tinho emprego: tinhamos um 
filho e achavamy-nus eim grande apuro: 
Bernard chegou quaudo nós estavamos 
nesta desgraça. " Poi' depois do Natal e 
eu nunca O tinha visto; méu tharido ba- 
via sahido.: Perguntou-me se eu era Mad. 
de Rurio, e se meu marido tinha encon- 
trado. emprego; disse-me que sentia mui- 
to e que, se occuparia d'elle. Deu-me 
dous shillings. Tendo sabido que meu 
marido sé acharia em casa ás 4 horas 
e meia, disse-me que voltaria das 10 
para as 11 da noite.  Aesta horaa cam- 
painha da porta tocou duas vezes, como 
havia, sido combinado; meu marido dos- 
cou, demorando-se coisa de um quarto 
de hora. Todas às vozes que meu ma- 
rida ouvia locar duas vezes a campainha 
descia e voltava com algum dinheiro, Em 
uma das occasiões trouxe 15 shillings ; 
depois Bernard disse que arranjaria .al- 
gum fato para meu marido que não li- 
nha quasi que vestir. Um dia disse-me: 
« Quando vosso marido esliver: sem di- 
nheiro, que venha procurar-mo so Caffe- 
Suisso, » | Meu marido partio um sabba- 
do, e eu não o torneimais a vêr em In- 
glaterra. 

Nesta occasião um dos Gritos achou- 
se incommodado; fui conduzido para fora 
da salla dá auciencia, declarando o me- 
dico que hayia inconveniente em que 
aquello jurado continuasse por mais tem- 
po a assistir aos debates, 

Lonp Caxpnecr.— Findo o depoimen- 
to d'esta' lestemunha a audiencia será ad- 
diada. 

Testexunga. — Continuando ; Antes 
da partida de meu marido, o accusado 
deu-me dez shillings pora “desempenhar 
a sua roupa; e depois fallou com meu 
marido em uma lingua estrangeira. O 
aceusado disse-mo. depois que fosse bis- 
cor uma pouca de cerveja; o que fiz: 
Quando voltei, mou marido é o ateusado 
conversavam juntamente, e Bernard tinha 
escripto algumas notas: eu nãojsei se as don 
a meu marido, a quem disse ;. «Partireis 
manhã de manha. +—O aecusádo disse-iné 
que durante a ausencia de meu marido 
me daria dozo shillings por semana, e 
que mos traria na segunda-feira; á tar- 

Quando mr. Bernard partiu, vi al= 
gula moedas de) dinheiro | estrangeiro 
sobre a mesa; uma d'ellas pareceu-me 
um soberano, o a-oulra meio. Não ou- 
vi o, nome. do. sitio onde , me, marido 
se diri io, mas ouvi proférir ao palavra 
277. - secusado | disse-lhe 2, 14Quando 
chegardes ao fermo da vossa viagem en- 
contrarois alguem que conhedeis.» 
pelos jornaes que soubo à para onde meu 
matido tinha hido. Na - Suá mão. tinha! 
visto um passaporte, 6,0 passaportê que 
s5 mo apresênta parecê-se com o que 
Vi, MAS não poss afirmar, que sejá 
mesmo. Creio Bud EM palavra. que mo 
mostraram niesse papél é da mão de meu 
marido, lodavia não posso decifral-a. 

Da. fnanhã immediata: á partida. do 
meu marido, fui ao Cafó-Suisso , onde 
deixei um bilhete que meu marido ha- 
via escripto. | No dia seguinte, o, aceu- 
sado. veiu J minha casa é (deu-me. dez 
shillings. «Se ouvirdes dizer-se nos jor- 
naos alguma o cóisa- a respeito de vosso 
marido, disse, elle, | não, façais caso: » 
Berguntou-me so eu dóra a sua morada 
E alguem) respondi- -jho que” não, * Quan- 

oito moe' follow “de que viomo de meu 
Ebrido poderia: apparecer 'nosjornaes'; 
pergunteis, lhe a. razão; porque 0: spa; no- 
me seria mencionado nos j dornaos ; elle 
não mo respon eu : «So vos pergunta- 
rem noticias de vosso túárido, me disse 
alle, limitae-vos a' responder que está 
burma.» Eu não od ste o 
significava. Dirigi-me a Notlingham,, vá 
casa, de minha. a 6, com, Pg meu guias 
deiro nome de Elisa” do Rudio, Antes 
de sabir de Lordres, recebi uma “carta 
do 'méu marido quo me foi lida, mas 
não seio que é feito d'essa carta ; em 
vão jaitenho: próburado. Pormaneci' Seis 
[dias em: Nottingham, a 

ez-se a leitura, do, uma; carta que 
dizia qua seriam « mandados di ze sbillin- 
8, todas as semanas a “mad. Elisa Booth 
(0 nome de familin 'de mind. do Ri 
dio) emquanto ella se 'cunduzisse bein! 

A TesteMUNHA continuando : — Meu 
marido estava-om casa de minha tia, em 
Baldwin's Gnardens a” pritnaira vez que 
o vi, e-6h não sei quaes eram as suas 
oscupações antés “do” nosso casamento. 
Creio comtado que * “fabricava! sóbrescri- 
ptos,! e por espaço de tres inezes con 
linuou ainda a' fabrical-os. “1 Pro 

Um Menico declara que seria peri- 
goso exigir da parte do jurado - doente 
que prestassá por «tais tempo “altenção. 

Loro CamebeLu, — A. audiencia: 
ser immediatamente addiada. 


ria dizer-nos como se |(deverá procodor 
a respeito do processo pelo quo toca 
n05 pontos! reservados? | Deveremos nós 
disculil-os, completamente: ow: só; formu- 
lar as nossas conclusões ? P 

Lorb CaMPDELL. — Formuláe-a -as sim- 
plesménte. Serão reservadas pará o exa- 
me dos quinze juízes. 

Levantou-se a audiencia, (e 6 julga- 
mento é addiado para o dia seguinte ás 
dez horas da, manhã, « 


(Continua). 


— sagas 


váe 


Mr. James. — Vossa senhoria pode-| 


PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 
Ro SAS Rs 
Despachado nos mezos 
de Janeiro à Março : 2:79 16 2 
Ditode 127 de Abril 487 41 140 
Dito de 27 a 30: ; 
Para Inglaterra Cha ras) 
» O Brazil... 10 
» Copenhague 41 
» Hamburgo.. 5 13 3 
» O” Ono 
» 2 
» 2 14 


Abriram termo de carga, desde o dia 28 
a 30, as seguintes embarcações : 


Navio. 
Hiato 


Destino. 
«e Figueira 
Lisboa 
Figueira 


Dous Amigos .;. 
Feliz Lembranç 
Esperança..« 
Antunes 4.º, 
Coincidencia , 
Yapor Arno... 
Escuna Charles. 
Rasca: Victoria. ... + Aveiro 

Patacho Duque do Porto... Pernambuco 


» 
1. da Madeira 
« Liverpool 
» 


— sm 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO 4 DE MAIO. 


Trigo da terra.... » 860 a 900 
»  Serodio.. » 820 a 860 
» barbella . » 680 a 730 

Milho ....: - 340 a 380 

Centeio - 880 a 400 

Cevada .. . 280 a 320 

Feijão branco . « 520 à 540 
»,. vermelho . 5 5 
». rajado . 

». frade... 

» amarelo . 
Batatos (arroba) ..... 4460 
Azeito (almude) ...... «« AB1OD à 44150 


Leintá 26 p'aBRIL. 

Trigo gallego ao alqueire 560; dito 
tremez 470; milho 310; cevada 210; 
centeio 360; feijão branco 460 ; dito 
vermelho 500 ; dito frade. 310; dito 
Hpardo 320; batatas 220; azeite ao can- 
taro 28500; vinho ao almude 1800. 

Certonico 26 p'aBmiz. 

Trigo tremez 600 ; dito gallego 540: 
milho amarello 320 ; ditó branco 320, 
dito miudo 360; Painço 300; centeio 
340 ; cevada 240; feijão branco h00 ; 
dito rajado 380 ; TRA V azeite 48000 ; 
vinho 28100. E) 


Gouvea 26 D'ABRIL. 
o abra 80 CE cs. 


vada 1 5 feijão ho B60 ; di tor 
jado sao baaia, a azoilo “52d; 
vinho 28200. | 


veses GUARDA 26, D'ABRIL. 

rigo trentez 560 ; dito gallego 480 ; 
milho: bmarello 260 ; dito branso 240 ; 
dito miudo 220: painço 220; centeio 


dito amarelo 380. ; dito vermelho: 380 ; 
dito rájado” 240 ; chicharo 240; batáta 
1205, azeite 38600 ; vinho, 2$0DO. + 
n Pinga 26 D'ABRIL. 
: Trigo! Hremdz 180 ; dito galfogo 440 ; 
centeio 260; batata 80 ; ; azeito 38000; 
vinho 18200. 


Compra 1 pe Maio. 


ps Trigo 480; milho branco 280 ; dito| - 
amarelo 270, feijão branco : dito 
varinelho 480 ; dito irajado 980; dito 


frada: 240 1 conteio!; 200; cevada 200 ;| 
batatas, 280 ; agzeito q ita: a 15270; | 
vinho, aq almude 15600 


VELHO 28 p'ABUL. 


É E 


milbo, branco 320; dito 
enaraia 30) feijão. branco E) 
rmelho 380; “dito rájado 990; 


frado 220, 
batatos 300. ' 
Ficuginh 30 p'apmiL. 

2.) Milúo! branco! aa ijálqueire 820 ; dito 
amarollo 300,; trigo 500; cevada dou: 
feijão, branco 480; dito “Nerimelho, 48 E 

dito rájado AOD; dito frade 260 ; 

nho ao, almude, a 18750 rs. RR ao 
alqueire 18800;, bcalhas ao quintal 68500; 
sal ào tmoio 2870) 0. 


PARTE MARE 


NTO DE DIVERSOS púlros 
| DO REINO. 


LISO, 30 DE ABRIL 
ENTRADAS. 


1 1 
CARDIFF. —, Esc. ing. Adelaide, fe pro 4 
— 1" Novo Feliz, carvão. o 
AVEIRO. + Chal. D. Berbara, madeira. 
FIGUEIRA! = Coh: 'S: Vicente Ferreira. 
IDEM. — Cah: Santo; Antonio e Almas, 
IDEM. — R. Alavarelh Feliz, madeira, 
IDEM. — H. Oliveira, madeira. 
OLHÃO. — H. União. Veloz, vinho, ete. 
PORTO. —Vap. Vesuvio, vinho e fazendas. 
MILFONTES. > H “Senhora da sata 
SINES. —H. 8. João Baptista, arroz etc 
fes Aos Recreio do: Tavira, azei 


* SANIDAS. 
diliuurar. — Yap. fr, Languedoc. 


centeio. 300; covada 160; 


- 


300'; tovada 260; feijão ! branco 300; |- 


“D. 


| melhor qualidade. 


A 


(VIEIRA. — H. Madoireiro, lastro. 
MOGADOR. — Yap. ing. Warrior. 
IDEM 1 DÊ MAIO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA. — H. Libania e Adelaide, ma- 
deira e vinho. 
IDEM. — R. Leda, vinho o madeira. 


LIVERPOOL. — Br-êsc. Clio, carvão. 

PORTO, — Il. Rapido, madeira e sebo. 

SUNDERLAND. — Galeot. hol. Wiea Ge- 
sina, carvão. 

MADEIRA. — Barc. Christina, aguardente, 
e melaço, 

GLASGOW. — Vap-pag. Ignez de 


ing. 
Castro, ferro. a 
PENICHE (arribado). — H. Romeiro. 
GIBRALTAR. — , Protegido, ' aço, coi- 
ros e alpista. 
SETUBAL. — Bat. 
go e vinho. 


Joven Margarida, tri- 


SAMIDAS. 
FIGUEIRA, — Esc. ing. Myrite,' lastro. 


IDEM. — Bat. Flor dos Santos, sal: 
S. MARTINHO. — Bat, Sant'Anna d'Ilba- 
vo, sal. 


CADIZ. — Vap-pag. fr. Ville de Pariz. 


————— 


PORTO 3 DE MAIO, dt 
Neste dia não entrou embarcação 
alguma. 

SAHIDAS. 


LONDRES. — Vap. fr. Vesta, 
naugh, fructa é vinho. 
IDEM 4 DE MAIO, 
A'S 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 
Hoje ás 7 horas da manhã entrono 
vapor Douro. 


Nº dia 12 do corrente mez de Maio, 
pelas 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações, sita na ria 
do Almada n.º 66, se arremata em pta- 
ça voluntaria, pelo maior lanço que fôr 
oferecido, convindo ao requerente, uma 
massa de fóros e sew direito dominical, 
pagaveis em Braga, impostos em proprie- 
dades rusticas e urbanas, sitas nos con- 
celhos de Braga, Villa Nova de Famali. 
cão e Barcellos; cuja massa são Ts. 
538170 em dinheiro, 27 alqueires o “5 
de. trigo, 150 ditos e * do conteio , 

158 ditos e 4 de milho alvo, 144 di- 


c. Kava- 


tos e “ha de Milhão, 32%) ditos de 
lladho 179º é E a tos gli 
de daiteida 

RT ONE 


é is di o 
para a no pel Rm 
-|cuja arrematação Sesi Lima, id 
poder de cqueis sé Acham os titulos, para 
pôderém “ser vistos; óu no actó da ari 
remotação aonde êstarão patentes. 


Eu 


IRMANDADE DE 'NOSSÁ SENHORA 
- DO TERÇO E: CARIDADE. 


OGA-SE aos irmãos desta Venêra- 

vel Irmandade;que entraram des- 
de o mêz de Junho' dev1851 atévo 
fim de Dezembro de' 1854 + tenham 
a bondade de mandar sas Cartas á 
Secrelaria, da mesma lemandade,. E 
fim de se; conferirem. á + (078) 


!"NA Pharmacia de Anc 
lónio Faustino d'Andra= 
de, perciggeão d'um pra- 
ticante. - ! tah 


LBA! ab se 
MARIA LUDOVINA - DAQUILAR 
| SPENCER" é CARLO OS. DIOGO 
[SPENCER, partibdo pará ge 
e não lhes- tendo, sido , possivel por 


Malta, de tempo. despedir-se das. pes- 
sóas que os lonraram com à sua 
amizade, o fazem desta maneira e 


“For de Enxofre, ti 


0 escriplorio de Eduardo Alkin- 
'son, “rua de''S. Francisco n.º 14, 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
(589) 


4 


AVISO. 


Sociedade. que girava nesta praça EM 

a fimo de Viuva Tavares &- Filhos, 
foi dissolvida de commum accnrdo com 
ex-socio José de Souza Tavares emb 
do corrénite , ficando d'ora em diante gi- 
rando sob a firma de Viuva Tavares & 
Filho, a cargo de quem fica todo o activo 
le pissivo da mesmo; e as lransdotões . 
Hirinadas pelo sooiu' Altonio Ro Souia 
“Tavares, 

“Porto 29 d'Abril de 1858. 

Viuva Tavares & Filho. 


cv (048) 
N 


rua do Sol, nê :A2, ha 
usados. 


nz 


pára vender 2 pianos 
[650] 


EDITAL 
As Commissões do recenseamento para o 

recrutamento da primeira linha -do 

Exercito, do 1.º 2.º e3.º Bairros des- 

ta cidade: 

AZEM saber, que terá logar no dia 

6 do corrente mez, nas salas para 
esse fim designadas, nos. Paços do 
Concelho, pelas 9 horas da manhã, 
o sortiamento dos mancebos recensea- 
dos para o recrutamento, conforme 
se acha determinado no artigo 29 da 
Carta de Lei de 27 de Julho de 
1855. Nesse mesmo acto lavrarão 
as  commissões os despachos sobre as 
reclamações que lhes houverem sido 
apresentadas, os que n'esse acto 
apparecerem, e se por ventura não 
for possivel concluir o sorteamento 
n'este dia, será continuado nos dias 
seguintes, não sautificados, até se con- 
cluir. 

As commissões convidam por este 
Edital, que será affixado nos logares 
mais publicos, todos os mancebos re- 
censcados a virem tirar da urna o 
numero que a sorte lhes deparar, e 
quando alguns não possam compa- 
recer, devem concorrer seus pais, 
tutores, ou procuradores legitimamente 
authorisados, e quaesquer outras pes- 
soas a quem este acto possa interessar. 
— Nenhuma reclamação baseada so- 
bre motivo d'incapacidade physica sa- 
rá deferida, sem que os reclamantes 
compareçam pessoalmenta, e sejam 
inspeccionados. 

Porto e Paços do Concelho, em 
o 1.º de Maio de 1858. 

Francico Ribewo de Faria Junior, 
Presidente da Commissão do 1.º Bairro. 
Alvaro Ferreira Girão, 
Presidente da Commissão do 2.º Brairo, 


Antonio Wenseslau da Costa Dourado, 
Presidente da Commissão do 3.º Bairro. 


(670) 
Agradecimento. 


ÓS abaixo assignados, passageiros da 
N barca FELIX, penhorados nimiamen- 
te, tanto pela affabilidade, como pelo 


excelente tractamento com que nos mi- 
moseou durante a nossa viagem o ill.mo 
snr. Antonio. Joaquim Fiuza d'Oliveira, 
dignissimo capitão da referida barca, em 
testemunho do máis intimo reconheci- 
mento e consideração, lançam mão po 
prens ) he 


prgão q da, imprensa, para «protestar. 
eternamente nossa amizade e gratidão. 
Carécemos tambem fazer publico, que 
o segundo official da referida barca, 
o snr. Antonio Gonçalves da Silva, me- 
receu nossos respeitos 6 afeição, que 
cordealmente lhe" tributamos. 

Porto 22 d'Abril de 1858, 

A. A. da Cunha — D. Francisco Ta- 
vares da Silva c Souza — Thomaz da 
Silva Oliveira — Josó Fernandes Rodri- 
gues Pinto — João Diogo Soares de Brito 
— Francisco José Montoiro — Ambrozio 
José d'Araujo — Luiz Antonio Lopes — 
José de Castro Guimarães — Domingos 
Leite da Costa — Francisco Ignacio d'Af- 
fonseca — Manoel Ribeiro Guedes — An- 
tonio Caetano + de Lima — Manoel An- 
tonio + d'Araujo — José Antonio Mon- 
teiro — José Moreira de Souza — Anto- 
nio d'Affonseca — Tibio José Barbosa — 
Manõel Josó Teixeira — José Pereira Leal 
de Souza Brandão — Jacintho Leite Pei 


xoto; (620) 
AVISO. 


Sociedade que girava nesta praça 

com a firma de VIANNA & SANTOS, 
foi dissolvida de' comum ádcordo com 
orsocio Josquim José dos; Santos: Pinto 
no 1.º de, Maio corrente, ficando , d'ora 
“diante girando debaixo da firma do socio 
Francisco “da Costa Cruz Vianna, a 
cargo de quem fica todo o'netivo e pás- 
sivo da mesma sociedade. (663) 


PE STD RD sr 
E Con José Lopes da Fonseca e 
D. Carolina Amelia Teixeira Pinto, 
agradecem por esta fórma a todos os 
ill.mos snrs. que na nouto do dia 22 
de Abril ultimo, se dignaram assistir na 
Igreja dos: Terceiros do N. S. do: Carmo 
ao ollicio de sepultura do cadaver do seu 
bom amigo, elhio bemfeitor, o sur, An- 
tonio de Mattos Pinto, protestando a to- 
dos sua gratidão. (66 
ESA ER E 


Senhora viscondessa 
d'Oliveira, arrenda a 
sua casa e quinta d'Oliveira ; quem lhe 
não fizor conta à quinta, póde arrendar so- 
mento à casa e recreios. 

Quem. pertender” pódo dirigir-se á 
mesma “quinta. 665) 


ENDE-SE uma ARAUCARIA EXCELSA 
com outras plantas raras, no estabe- 
lecimento do jardineiro florista das Vir- 
tudes. (666) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 15, 
vende-se cascos, azcilados, e di- 

tos avinhados, por preço commodo. 
or [655] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Sociedade que nesta praça girava de- 
baixo da firma de MANOEL NUNES 
dissolvida no 


À 


DOS SANTOS & €.º,. foi 
dis 30 de Abril p. p., ficando a liqui- 
dação a cargo de ambos os socios de- 


baixo da mesma firma. E os socios da- 
quella Manocl Nunes dos Suntos e José 
Caetano Moreira, fizeram uma nova so- 
cicdado com Manuel Ferreira de Macedo 
Pinto, debaixo da firma SANTOS, MO- 
REIRA & MACEDO, que teve principio 
no dia 1 do corrente mez, como se mos- 
tra pelo contracto social que se acha ro- 
gistado no Tribunal Commercial desta 
cidade. (667) 
ARREMATAÇÃO DE UMA QUINTA, 
FÓROS E MOVEIS. 
O dia 26 do corrente mez 
de Maio, por 9 horas da 
manhã, na praça do deposito 
publico desta cidade, na rua do Almada 
n.º 66, tem de proceder-se na arrematação 
pela raiz, d'uma quinta chamada de 
Fonte Coberta, que. se compõem de ca- 
sas, capela, campos, bouças, com agua 
e mais pertenças, sita na freguezia de 
Souzello, da comarca de Sinfies, e bem 
assim varios moveis, objectos de capella 
e fóros, tudo avaliado em 2:7458260 rs., 
e pertencente aos executados Domingos 
Alves Bebiano Junior e mulher; proce- 
dendo-se nesta arrematação por virtude 
da execução que Agostinho Francisco 
Velho, negociante desta cidade, promove 
contra aquelles pelo cartorio do escri- 
vão Fonseca da 3.º vara, na proça é 
escrivão Lima. 
Como Procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(668) 


Bombas de ferro pa- 
ra póços de qualquer al- 
tura, rua das Congostas 
n.º 4153 1.º andar. 


(540) 


“FABRICA 
DE BROXAS E PINCEIS. 


RANCISCO dos Santos, continua com 
a sua fabrica de broxas e pinceis, 
de todas as qualidades, e numeros iguaes 
aos das fabricas estrangeiras; quem os 
pertender dirijam-se a sua loja em Cims 
do Muro n.º 123 e 124. (599) 


“AVISO. 

"Os senhores que cos- 
tumam carregar para: o 
Rio Grande do Sul, e mais 
portos do Brazil, ha para 
vender por precos com- 
modos um sortimento de 
barbicachos para chapé- 
os, na loja deretrozeirono 
Largo de S. Sebastião n.º 
44 e 49. (601) 


RECISA-SE d'uma 

mestra com boas 
habilitações e que 
saiba bem bordar 
para dirigir um dos 
melhores collegios n'esta cidade, e 
se lhe fará um bom partido : quem 
se “achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriptorio do expedi” 
ente jornal, (580) 


AVISO 

AOS TILL” SNRS. FACULTATIVOS. 

Pharmacia do Terreiro d'Alfandega desta 

cidade, recebeu pelo vapor VESTA che- 
gado de Londres, Garrafas de oleo de Figado 
de Bacalhau simples — Ditas cora Iodureto 
do Mercurio — Ditas com Iodureto d'Arse- 
nico — Ditas com Iodureto d'Enxofre — 
Ditas com Jodureto de. Ferro. (635) 


STEARINA 


Muito superior, da 1.º 
qualidade, 


ENDE-SE na Praça da Batalha 

n.º 38, casa de A. J. Alves da 
Silveira, a 88920 por arroba, sai a 
260.0 arratel; vellas de 4, 5 e 6 
ao arratel, e de 8 proprias para 
dianno. 449 


Manoel Pereira Penna. 
- Rua dos Ferradores n.º 39. 


ENDE: metal amarello, “e vergalhões de 
cobre para forro e cabilhos de na- 
vios; e tambem, vendo cobre velho. 


11/4488] 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des. o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 de Fev.º, 3,9, 15 18 30 de Março, 
7,15, 21,27 e 30 d'Abril, e quo será 
reproduzido alternadamente por es- 
paço de 3 mezes, para bem se applicar 
a capa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para. acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 

Francisco Gomes de Freitas. 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins,a preços 
muito commodos. [549] 


Na rua Noya dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 


O dia 6 do comente tem de vender- 
se na Juntina, o brigue EMILIA JU- 
LIA, pelas 41 horas da manhã, eo seu 
inventario póde-se ver no mesmo local. 
é (662) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. 


ENDO a Sociedade Agricola do Porto de- 
liberado, em sessão de  àssemblea geral 
eito 


T de 10 de Dezembro p. p. levar a e! 
em cada anno uma exposição de animaes dó- 
mesticos . e do dois em dois annos uma 
grande exposição de tudos | os productos: da 
agricultura, annuncie-se, para que os inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição de gados e aves correspondente 
vo anno corrente tá logar em Outubro des- 
te mesmo anno. E como a creação- de ga- 
dos se não pode segarar da boa qualidade , 
e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedade 
admitir á dita expesição amostras de forra- 
gens de todas as qualidades assim das já 
usadas no. paiz como das novamente introdu- 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premios pecuniários, uma vez que provem 
que cultivam as forragens expostas em suf- 
liciente quantidade, = que se teem exforcado 


por aperfeiçoar. este genero de cultura segundo | * 


as melhores praticas. 

O programma, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados em tempo com- 
petente. 

| Roga-se a todos os Jornaes que trascre- 
vam este annuncio, como sendo de visivel uti- 
lidade publica. 
Alvaro Ferreira Girão. 
Presidente da commissão da exposição. 


Vinhos Engarrafados. 


4 roa do Calvario n.º 47, (e na loja 

da esquina ds rua dos - Forradores 
n.º 40 e 41,) vende-se vinhos Genuinos 
do Douro 7 


Para o Pará 


A galera = CIDADE: DE BE- 
ip LEM, = vai sabir com toda 

a brevidade; recebe 'corga e 
e passageiros para os quaes offerece os 
melhores commodos : 'tracta-se com Pinto 
& Rocha, no Lergo de S. João Novo 
ms -2e (456) 

Para a Madeira por 


Setubal. 


Hiate Beijinho, 


mma 


a Figueira — Hiate Antunes 1.º 
Vianna — Hiate Carlos Al- 


Para 
berto. 


E Para Espozendo — Hiate Tentadur 


Para Caminha — Rasca Conceição Es- 
trella. 

Para a Figueira — Rasca Annuncia- 
(ao. 
Para Aveiro — Rosca Moreira. 
Para Olhão, Faro e Tavira — Rasca 
Lagarto. 

Para Peniche — Cahiqne Senhor da 
Ajuda. 

Para Portimão — Cahique Nova Ami- 
zado. 

Quem nos mesmos quizer carregar 
fallo com Marcellino Fins & Cº Cima 
do Muro n.º 75-e 76. [669] 


Para a Ilha da Madeira. 


Pu Sahirá no dia 6 de Maio o 


Da vindima de 1848, cada garrafa.. 440 palhabote=COINCIDENCIA;== 
» - de 1850, » » 360 para carga e passageiros tra- 

» do 1853, » » .. 320/cla-se em S. João Novo n.º 34. 
N. B. Recebe as garrafas, sendo K (651) 


boas, com abatimento de 40 reis. 


Aprompla-se qualquer porção dos 
ditos vinhos para exportação, em cas- 
cos ou engarrafados. (294) 


regana, .e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lênços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

- No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc. ; garrafas de vidro 
preto de Superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres 


(116). 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas; de; .Malaga 
caixa 28900 rs: e comprando-se de 
50 caixas para sina tem “um  aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Óleo de, figado 
de bacalhao de. superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 


Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 


tras de quinquilharias, 
UEM quizer comprar 


KS- duas quintas perto 


on 
(531) 


pre com o mesmo b: 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DESPAQUE- 


CARREIRA REGU) 


RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 4. 
ECEBEU-SE recentemente de Lon- 
dres um grande sortimento de 
lustres e candieiros, e todos os mais 
apparelhos que pertencem à ilumi- 
nação a gaz. 
Tambem lLem om fogão de sala 


francez de latão, novo, tudo muito 
em conta. 


(593) 


UA de Santo Antonio n.º 27, se con- 
tinoa a lavar luvas de todas as côres 
Tombem se lava e tiram nodoas em qual- 
quer roupa de lã oz seda, ficando sem: 
ho. 


(190) 


RE 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


TE! 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


LAR DE BARCOS A VAPOR 

“ENTRE 

St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. ' 


Sahidas de, SL, “Nazaire  (Nantos) 


para. Vigo e Lisboa, nos dias 5, 45/e 25 
de cada mez, 


Sahidas de Lisboa para Vigo e St 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 o 24 
de cada, mez ás 8 horas 


da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazairo 
Nantes), nos dias, 5, 15 e 25 de cada 


mez., ás 5 horas da tarde. 


Agente em Lisboa JL. Dubeus, rua 


da Prata n,º 235, — No Porto, Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. -— Em Vigo, F. 
Topias e.hijo, mayor. 


(128), 


uma da outro, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
[547) 


LUGA-SE pela estação do 
É verão, ou por amo, um 
Ê 9 casa de campo, sita abaixo 
de Grijó, proxima 'á cestrada.; quem a 
pretender, falle com o medico Mogalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


tarios F. Chamiço Filho & Si ! 
se deve dirigir quem quizer corregar ou 
ir de passagem, assim como, ao snr. 
Carlos Coverley, rua Nova dos Inglézes 
n.º 52. 


Para Liverpool.. 

” : Sabirá no dia5 de 
Maio ds G horas 
da manhã 0 va- 
por inglez = AR- 
NO. = Consigna- 
lva, a quem 


(565) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade o no- 
vo brigue = DECIZÃO, = for- 
b rado de cobre; para carga 
e passageiros tracta-se com Cerqueira 
da Gama & Braga, rua de S. João n.º 
35. : (614) 


Para o Rio de Janeiro. 


D ca = TAMEGA, = capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Motta, vai sahir, com muita brevidade, 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada'n.º 243. ! 
Precisa-se de um cirurgião.” 


db 


PATHIA == forrada e pregada 
de cobre: para carga o passageiros , 
tracta-se com Manoel «Gualberto Soares , 
rua do Bellomonte n,º102. 


(644) 
E É 

Para o Rio de Janeiro. 

t “O patacho = JULIO, =" capi= 
tão Antonio Peixoto: Guima- 
' rães; «será com muita” bro- 
e. Recebe carga o passageiros a 
pagar aqui ow Rio de Janeiro para os 
quaes tem bom tractamencto : tracta-so 
com Josó- Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro-da Porta Nobre n:977,0) 
par » (258) 


m 


“Paravo Rio de Janeiro. , 
A veleira galera = NOVA!SUB- 
TIL, = capitão Vicente José 


b Gonçalves “de Souza; Vai sa- 


hir com muita “brevidade por ter'a maior 
parte “dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a pagar neste ou nº'aquel- 
le porto: 1 y - 
Caixa Jojo Edúardo dos Santos & 
G:2, Praia de Miragaya n.º 457,7 00 


(552 
Para o Rio de Janeiro. 


dd A galera = BELLA PORTU- 


“ENSE, = achandosse prom- 

pla” para “sahir ; roga-so "dos. 

snrs, passageiros o “favor! de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
les no escriplorio Vo caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Ruzario n.º 99 
- (642); 


ONÇALVES, (alfaite) mudou o seu 
estabelecimento, da rua S, Eloy 
n.º 10, para a rua de S, Anlonio 
n.º 3 (653) 


COMPANHIA EQUIDADE. 

ão convidados os snrs. Accionistas 

a reunirem-se em Assemblea Ge- 

ral na sala da Associáção Commer- 

cial, no dia 5 de Maie proximo fu- 

turo pelas 11 horas da manhã, para 

os fins indicados nas cartas de. con- 

vile. 1 
Porto 1.º de Maio de 1858. 

Maximiano Faustino d' Andrade. 

Secretario, 


[652] 


di 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A galera = NOVA TEMERA- 
RIA, = acha-se prompla à se- 
guir visgem ;; roga-se aos se- 
nhores. carregadores mandarem ao escri- 
plorio os conhecimentos, o aos passagei- 
ros o legalisarem suas passagens: com 
José Marques da Costa Junior, em Cima 
do Muro da Porte Nobre n.º 7 
Precisa-se de um snr. faculla- 
tivo para o mesmo navio. (455) 


Para o Rio de Janeiro. 


RES Sabirá com brevidade a barca 


brazileira == BRILHANTE 
capitão Cardia, da Fonseca : 

para corga c passageiros lracla-se na 

rag, Almada, n.º 28, 0 o sor ild 


Para New-York. 
O brigio = FORTUNA. = 
Caixa J. H. Andresen. 

43) 


Para Cadix. 


A sabir com brevidade, a es- 

cuna ingleza== PATBLINA, == 

capitão T. Davies. Quem qui- 

zer, curregar, dirija-se a Carlos Coverley 
nagrua, Noya, dos Inglezes n.º 52: 
z , ' «(660) 


Responsavel, M. S: Carqueja: Junioryo 


PORTO: TYP: DO “COMMENCI 


17) RA, DA FERRARA, DE BANHO Ni oLBb 


